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CONSTIT UIÇÁO avulsos, e com direito por an­
tiguidade á vaga que se der.
Estas listas serão organisadas
pelo superior tribunal e apre­
sentadas ao chefe do poder
executivo.
Paragrapho unico. Os can­

didatos preteridos na primeira
investidura ou no accesso terão

precedencia nas listas., que se

formarem para novas nomeá­

cões.
•

Art. 56. Supprimida qual­
quer comarca, será o respecti­
vo juiz declarado em disponi­
bilidade.

s.
.

d á Art. 57. Os actuaes juizesUma lei ordinária ar or-
de direito continuarão a ternisacão a esse tribunal, esta-

tecendo suas fôrmas proces-
como preparadores os juizes

aes e seu pessoal, e firmará municipaes e seus supplentes,
a competencia. extinguindo-se este cargo, logo
Art. 52. O tribunal do jury que vagar.

ntinúa a ter competencia Paragraphn unico. Extincto

rajulgar os crimes mais �ra-
o cargo de juiz municipal,paas­

s, com sua actual orgamsa-
sará para o juiz de direito da

o e na fôrma da legislação comarca o preparo, de todas as

causas que lho compete julgar.vigor, emquanto não revo-
Art. 58. Ao juiz de direito

i�i. 53. Os juizes de direito cabe julgar:
rão nomeados pelo governa-

1·. Todas as questões de di­

r do Estado, d'entre os dou- reits privado, que não forem

res e bachareis em direito expressamente attribuidas aos

las Faculdades do paiz, que juizes federaes;
verem quatriennio completo 2·. Os crimes de responsabi-
s cargos de juiz municipal e lidade de seus supplentes, dos

orphãos, de supplente de membros dos conselhos muni­
iz de direito, ou de promotor cipaes, dos juizes de paz e de

blico, exercicio effectivo e ou tros funccionarios declara-
ovado de advocacia por cinco

dos na lei,
nos, ou forem habilitados 3·. E, por appellação, as

concurso perante o superior causas de julgamento dos jui-
ibunal. zes de paz. .

Paragrapho unico. Lei espe-
Art. 59. Os juizes supplen-

ia, al regulará o modo pratico tes serão nomeados pelo gover-
o

o concurso. nador do Estado, em numero
• o

Art. 54. Os juizes de direito de tres, d'entre os cidadãos de
rão perpetuos e inamoviveis. reeenhecida moralidade e npti­
poderão ser removidos para dão, devendo ser preferidos os

.

marca de entrancia superior, doutores e bacha reis em direi­
tiverem direito por antigui- to; e, á excepção. da presiden­
ade; para de igual entrancia cia do jury, exercerão d juris­
u inferior, si o requererem, dicção plena, na: falta ou im

s. stificando motivos attendi- pedimento dos juizes de di-
f· eis; ou em virtude de pro-

reito. ,

8S0, em que se prove ser sua Paragrapho unico. Servirão
ermanencia na comarca pre- pelo tempo de 4 annos e só
dicial aos interesses da jus- perderão o logar por demissão
ça, a pedido, abandono, sentença
� 1·. Neste ultimo caso, jul- ou aceitação de cargo incem-

ada procedente a remocão pe- pativel.
superior tribunal, ·este a Art.60. No impedimento ou

ommunicará ao governador, falta dos juizes supplentes, se­
ue declarará o juiz avulso, si rão substituídos os juizes de
ão houver vaga qui por el1e direito pelos presidentes dos
sossa ser preenchida, ou até conselhos municipaes e succes­
avaro sivamente pelos membros do

� 2·. Os juizes de direito mesmo conselho, segundo a or­
oderão permutar seus logares, dem la votação.
o Estado ou fóra eles te con- Art: 61. Os J' uizes de direitoindo o governador.

'

serão processados e julgados.

- Art. 55. Subsistem as en- nos crimes communs e nos de
t�ancias: As primeiras nomea- respon:-.abilidade pelo superior
çoes ser�o sempr� para comar- tribunal de justiça.·
ças de 1 entranCla e as vagas Art. 62. Os magistrados não

lue
oecorrerem em comarcas poderão ser privados de seus

e �. e 3-. entrancias, serão 'cargos senão em virtude de
rOV1das pelo governador sobre sentença passtllla em julgado,

,

stas co��ostas de .ci�co no- lOU quando aposentados, por
.

es de JUl�es. de dlrello que incapacidade physiciI' ou mo­

.

lveI:em antlgUldade supp.rior a ral, nos termos da lei regula-I annos paJ;8 as comarcas d.e 21 'dora das aposentadorias.ntraneia, e a 6 para as de 3·, Art. 63. Em cada comarca
evendo �er con.templados, de haverá um promotor publico e

ref�r�ncla, na .hs.ta, os nom�s um adjuntq com as 'attribui­
os JUIzes de dIreIto (Tue esh,.. ções actuaes nOQleados peio,erem em CÜàponibililiade OU governador do Eitac;lo, sen,*)

DO

ESTADG DE SANTA CATHARINA
romulgada pelo decreto n, 43, de 23

de Janeiro de 1891)

SECÇÃO UI

DO PODER JUDICIARIO

lContinuaçãO)
Art. 51. Haverá em cada co­

arca um tribunal correccio-
1 para julgar em ta instancia,
m appelleçao para o superior
ibunal, os crimes menos gra-

os adjuntos mediante proposta
dos juizes de direito.
Art. 64. Em cada distrcto,

colonia militar ou núcleo co­

lonial, haverá quatro juizes de
paz, eleitos pelo povo, servindo
cada um pelo tempo d'um
anno, e julgarão as causas ci­
veis até o valor de 300�, com
appellação para os juizes de
direito.

� 1°. São aptos para os car­

gos de juiz de paz os cidadãos
maiores de 25 annos, com re­

sidencia de dois annos, pelo
menos, no districto da eleição,
e que souberem ler e escrever.

� �\•. Serão suas attribuições
as que se acham estabelecidas
na legislação em vigor, em­

quanto não revogada.
Art. 65. Sempre que as par­

tes preferirem, terá logar o jul­
gamento por arbitros, das ques­
tões ciVAis em que não forem
interessados menores orphàos e
inlerdictos. As sentenças des­
tes juizes se executarão sem

recurso, si assim convenciona­
rem as parles.

(C'ontinúa)

Vice-l.lreMideote
Falia-se no Rio, com ln­

sistencia, na eleição do sr.

contra-almirante EduardoWan­
denkolk para vice-presidente
da Republica.

----

Foi nomeado collector das
rendas geraes da villa do Pa­
raty, (I cidadão Cypriano José
Correia.

Regressou hoje no vapor
LAGUNA, para a cidade do mes­
mo nome, li sr. Pedro de
Souza Medeiros, proprietário
d'A Voz que alli se publica.

Pelo governo do Estado foi
auto risada a venda do terras
devolutas a Gustavo Reichel,
em Blumenau.

«NICTHEROY·
Consta que a corveta NICTHE­

ROY deixará amanhã o ancora­
douro de Santa Cruz.

ALLEMANHA
Berhm, 29 de Janelfo.-Res­

pendendo a ULDa mterpellação
na carnara dos represenrautes, O

sr. Henfurth, unntstru do mie­
nor do gabmete pr_usslaoo, an

nuncrou que brevemer te apre­
sentará á approvação da carna­

ra um projecto de lei para Ser·

Vir de reguldmenLo ás .

ageoclas
de emigração para o Brazil.

A.SSfGNATIJRAS
Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 7S000

PAGAMENTO ADIANTADO N.284
Numero avulso 40 1"8.

BLUMENAU
30 de Janeiro de 1891

Ha dias foi commettido um

grande roubo na freguezia do
Gaspar.
Eis como narram o facto:
O viga rio d'ali reside em

uma casa velha e muito es­

tragada. Sua revdm., que de­
pois de se entregar a Morpheu
nem uma Krupp o desperta,
dormira toda a noite e pela
manhã ao acordar déra por
falta de uma caixa, que se
achava junto ao leito e conti­
nha nove contos e tanto em

ouro, prata � moeda papel, as­
sim como outros objectos, al­
guns de valor.
Evidenciou-se logo que os

ladrões eram conhecedores da
caza e dos costumes de seus

habitantes (padre e uma cria­
da). Eram porém tantas as pes­
soas nessas condições que não
se podia attribuir a este ou

aquelle.
O roubo foi realisado na

noite de Domingo e justamen­
te no Domingo seguinte entrou
em casa do padre um russo,
dos recem-cnegados, moco ain­
da, pois conta 18 annos de ida­
de e lhe en tregou i :550� em

moeda-papel, dizendo ser frac­
ção do dinheiro roubado e nar­

rando o seguinte (aliás inexa­
cto):
ElIe e um italiano, moço de

20 annos, filho do sachristão,
trabalhavam juntos em terras
do negociante Luiz Altenburg
e notou que seu companheiro
afastava-se consecutivamente
do serviço e sempre dirigia-se
para o mesmo logar.

Causando-lhe especie esse

procedimento, resolveu esprei­
tai-o e assim o fazendo vio que
elle sentara-se junto a um bu­
raco e tira va d'elle gra nde
quantidade de ouro e prata!
Apresentou-se-lhe, e este para
comprar seu silencio dera-lhe
a quantia que acaba de. entre­

gar I
Prenderam tanto o russo co­

mo o italiano e deram busca
ao referido lugar.sendo encon­

trsda debaixo de uma pedra
grande quantia e o resto es­

condido nas telhas da casa do
cidadão Altenburg, onde elles
residiam.

. .

Depois do inquerito ficou
provado o seguinte, sendo que
ambos confessaram:
'O roubo foi praticado por
ambos: entrando o italiano
pela sala de jantar, foi ao quar­
to, abrio uma janella deste e

entregou ao r�sso a caixa com

o THESOURO. Fizeram a DI"fISÃO,
cabendo ao russo só 1:550$,
pois o italiano disse-Ih� ter
pouc" COUSA, e em seguida lan­
çaram ao rio a caixa.
Amb\ s estão presos na cadêa

desta villa e já se procedeu ao

interrogatorio das testemu­
nhas, ete., correndo o processo
o eurso legal.
Informaram-nos que o di­

nheiro foi todo encontrado.
Arre I que somno e que feli­

cidade do padre I

O calor tem sido excessivo
aqui, e desde o dia 17 que ha
trovoadas e chuvas todas as
tardes.

O estado sanitário não é bom:
ha coqueluche e dizem que
camaras de sangue tambem,
porém em pequena escala.

Chegou o engenheiro Herci­
lio Luz, ultimamente nomeado
chefe da commÍssão de terras e

colonisação d'aqui.

Segue hoje para ahi o cida­
dão Alfredo Goeldner, estudan­
te de engenharia.

Regressou hontem do Des­
terro o engenheiro Paula Ra­
mos, delegado das terras neste
Estado, que vem buscar ti fa­
milia, devendo seguir breve.
mente para ahi.

(Cm'respondente)
Pelo minisren» da fazenda

fOI deferido o requerimento de
José Silveira de Souza Junior,
pedindo se lbe passe titulo de­
cLHatorio do vencimento a que
tem direito como tbosoureiro
aposentado da alfandegl deste
Es,tado.

CANDIDATURA DEODORO
NotiCia () JOT'nal, do Rio,

de 30 do passado:
«Vinte deputados de Minas,

sob a presrdencia do senador
Cesarlo Alvim, reunirão se bano
tem e d,jllherarão sustentar a
candidatu-, do marecb�1 Deo­
doro á pr esrdencu da Bepubli­
ca.

A' conferencia assistin um

deputado do Espírito Santo,
CIJJa representação acompanha á
de Minas. &

OestelTV- Qninta-feira) 5 de Fevereiro dR 1891

ACCUMULAÇÕES
PIH proposL3 do sr. deputadu

B,pLlsta da Motta,fol approvada
em primeira discussão uma di:;
poslçã,o L,ransilofla da COIlSLltui·
ção, eSialulOdo que llS fuucclo­
[larios CIVIS o militares oão po"
derão exerc.er cumulativamente
empregos remunerados pelos Cu

fres publiCQs.

Conl!ltipa�ões._O Angi­
co com Tolú e Gnaco, de Rauli-
veira cura radicalmente.

'

T1i:n.... -t1i:n....
CVII

« -Teremos Semana Santa?
Perguntou-me um d'estes dias,
Ao embicar a canôa,
Na praia, o primo Izaias.»-

Oh I priminho, ha quasí um anuo

Que o mesmo me perguntastes,
E com as tuas perguntas
Mais de um'hora me amolaste.

Agora quiz a caipora
Que de novo me encontrasses
No logar do anno passado
E o caminho me tomasses.

Temos, sim, Semana Santa ...
Podes comprar os embrulhos
« P'r'as raparigas que querem
Vir tambem aos « pedregulhos ».

Mas dize ás primas e aos primos,
Olha não percl1s a vasa,
Que na semana das festas
Não pretendo estar em casa ...

Hi vierem pr'a cidade, ...
(Primo não esqueças nada)
Não batam á minhl!- porta,
Que acham a porta fechada.

I....

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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F" "H'l't,.···., "-'''r-� ..

�..''''I.(H. E' festeiro deste anno o cida-
Iftl(��"9Ê,� .�n-. .. ';,,'ã�, �;:H'a dão Jesuino Anastacio Pereira,
IlIl1lnUllfH�ii()!>, c f'echHne�' qus não tem poupado esforços O rendimento desta repartis
(lo f"!·. ,."'-. IE .ol"'ette,. rua para apresentar ao publico uma ção, até honrem, foi de réi-
!C:��B:rual!·Un� '1'R. 61.. f dí 7 081 �608esta Igna. : II •

Na noite de 19 do corrente,
----'--

na occasião em que se rezava as Foram nomeados:
alludidas novenas, alguns mo- Collector, na cidade de La-

ços da melhor sociedade d'aquí, gcs, Carlos Sehmidt Junior;
depois de uma pequena alterca- Collector, na villa do Para­

cão, passaram a vias de facto, ty, interinamente. João Alfredo
't

O d orçamento.
resultando sahir um delles com uarte e Oliveira.
uma brecha na cabeça. , _.

Nessa occasião foi talo alvo- E esperado amanha, do lho

roço causado por esta desaven-. e escala, o vupor ITJBEVA.

ça, que difficil tornou dar-se .,--,--

começo ás novenas, pois dentro O cidadão João Fernandes de
da pequena igreja reinava a Souza foi nomeado colleclor
maior confusão, no meio de cho- das rendas geraes da villa do

ros, gritos, ataques, e não sei que Araranguá.
Assim é que no dia 15 do mais. E no emtanto quem dava

corrente, tivemos a festividade causa a tudo isto eram justamen­
de Santo Amaro, precedida das temoços que deviam ser amigos,
competentes novenas. mas que levados por um espiri-
A concurrencia a esse acto to de bairrismo vivem ha muito

como nos demais annos não foi tempo em continua discordia,
lá muito grande, apezar dos fes- por motivos que não nos é lící­
teíros não terem poupado esfor- to analysar, sómente reprova­
ços para abrilhantarem-n'a. mos semelhante procedimento,
Na véspera houve á noite o tanto mais quanto parte elle de

costumado leilão de offertas que moços que frequentam a socíe- 1'11

por aqui é muito vulgar em dade civi�isada deste lugar, e A PRlllltHlA TYPOGRAPHIA
qualquer acto religioso uma que deveriam sempre dar exem- Completam-se hoje 80 annos

vez que tenha o nome d� festa. plos de. educação e de ordem. q ue, a insta ncius do conde

A trasladação da imagem de No �la 20 fez-�e auto de corpo ti'ArCOS, fund. li-se na Bahia a

Santo Amaro, que devido ao máo de d�hcto no f�l'ldo no tal ROLO, primeira typogra phia do Brazil.

tempo, nesse dia não pôde ter que e ? sr. GU.Il�l�l'I:ne Re�ello,
lugar, effectuou-se no domingo, e �o dia �� fOI iniciado o mqu- SUFFRAGIO
18 do corrente. Sahiram testei- eríto policial, começando pela A

Fui nurneado Heogel Mull'er
. .. _

d h' sociedade musical LYRA
ros para O anno de 1892 o cída- mqumçaof � testem�dn as, cujo ARTISTICA

-

manda suffragar, mrn.stro piei ipnteuc.ario da
dão Joaquim da Silva Santos e pr�cesso "I reque�I o por Joa­

a exma. senhora do cidadão qUlm Rebello, paI do offen- hoje, ii alma do sp.u consocio Au,lrla·Hur:grh jurHtl ao go·

Joaquim Rebpllo. Pela eS�0iha dido G�ilhe.rme.Rebello.. .

Manoel Joaquiltl Gomes LIS[JU:I,
\'t!'ll<l b/;,z,II;lrn.

D na capella ,!e N. S. do Parlu,
dos novos festeiros é de esperar

areI mmuclOsa noticIa ao
ás 7 huras.

uma festa pomposa para o futu- leitor do fina.l desta BRIN?ADEI- O gover no allemão annuncioo
ro anno, pois, ambos, além da RA, porque IstO de_ p�rtI�-se a ---

boa vontade que lhes assiste cabeça dos outros nao e la das (_�á vai O avi�() .. , que sujeitará brevemente á ap

para taes festividades, dispõem melhores cousas. Pedem-nos para prevenir ao provação da caml\ra d,).; depu'a
de bastantes recursos. ....

sr. fiscal que na Praça do Gene- d,)s um projecto regulando o

Quizera aqui consignar a tão HOJe termmou aqUI o mque- ral Osorio, junto á carioca, fa-.. '._

decantada CHAPA,' de que tudo rito policial. em que é réo um zem despejos em demasiada lServlço de emlgraçao para. o

correu na melhor ordem,-po- �al Amaro LIsboa, por alcunhi,' abundancia, o que nada se tor- Brazil.
rém si assim o fizesse seria tor- AMARO BILONTRA, o qual esta na agradavel a s narizes dos vi­
ceI' a verdade, pois que no sendo processado po� fazer car- zinhos que têm ele supportar
dia 15 e vespera houve alguns tas falsas co�.a asslg�at�r.a de as exhalações emanadas de taes

disturbios, resultantes da muita fill�os de, fam�lIa. Este II!dIVlduo despejos.
BEBEDEIRA, que costuma appare- s�na ate �UItO convemente re-

,lo Crêmos que facilmente se po- teràção.
cer nas festas destes lugares, t�rarem�n o dest� lugar pa�a derá cortar esse mal, e portanto
desordens estas que felizmente for.a, pOIS �ra aqUI um pasqUl- aqui lançamos o pedido p�lra
não causaram grande mal mas neuo e �1�Im�mente tem:-s� tor- ser attendido, como é de justi­
que muito depõem contra os nado ate mdlgno de �e�Idlr em ça.

,

'costumes de uma populaçã" que
um lugar onde ha famlhas.

gasa os fóros de pacifica e or- A�Ano BILONTRA, mal soube

deira que la ser preso, desappareceu
.

desta villa,sem que se saiba on­

de pára; entretanto consta-nos
que a policia anda-lhe no en­

calço.

ALFANDEGA TELEGRAMMAS mandar intimar ao sllpplica
e a Hernhold Jacob a pagar'
O,) PI aso de 60 dias, a COlll:\r
inumação, o que devem ao
lado.

Celeste Dalmarco (2· dei
cho) -Como requer, deve{ld
-uppl.canre satisfazer o que d
ali Estado em prestações
auies Je 50$ e envie se esla
Tbesour o,

Freder ICO Angelo (2· des
ch»). ---·CrJm.) requer, pagaod
supphcaute o seu debito na i
portaucra de 503$027 em pr
rações de iOO$ aunuaes, se
a primeira á VIsta e envie
este cW Thesouro.

Abram Cwaglioi (4· de�
cho). - FIca marcado o praso
60 dias, ,\ coutar da Inlimaf
p.u i\ (i SU P phcan te sa l:sfazer
que deve ao ESlido -e env'�
este ao Tbesooro. '

.

Adolph» Scheurich (3· ft
pacho). -Inderendn.
Giovanni Meirlloelll (3· d

pach e). - Fica ma rcad o II pr
de 60 dias, a coutar da mu

ção , p:ara o -upphc-ute salt�
zer O que deve ao E�t.\do e

no-se este ao Thesouro.
João Machad ' de A ranjo T

xeira (3. despacho), -Deferid
com officro d'esta d:lla ao ec

mandante

(Dlarlo do Rio Gt'ande)
Ri(1, 30 de Janeiro. -Houve

CAMBORIÚ
honrem conferencia ministerial,

23 de Janeiro de 1891

Cidadãos redactores.-A ulti­
ma quinzena foi muito falta
de assumpto, porém não sei si
com a entrada do novo anno

ou por outra qualquer causa
veio o mez de Janeiro tão
repleto de assumptos nesta lo­
calidade, e isto tão variado que
vejo-me na contíngencia de não
me alongar muito na descripção
de varios factos.

na qual S� dlSCIHIO a convunien­

Cll da convocaçãu extraordma­
ria do Congresso para \"ltar II

Consta que o capitão Pompi
lio Pinheiro será no meado ad
minisuador do serviço de immt­

gração na ilha das Flores, nesta

cipital.

Dos portos do sul entrou
hontem o vapor inglez CAN­
NING, que seguio � tarde para I)

Rio.

Segue hje po a esse Estado
a primeira turma de engenhe.
ros encarregada de proceder a

estudos definitivos do prolonga
meato da e..;LI ada de lerro das
minas de carvão de S. Jeron y

iil:"ou,�hite e ,· ..uqlli·
,l:"in--- E�;tá \,,1: itic«lc que u

«nico rtlrned:c) é () Aug ico CiJ ,

Ti.lú e Guvco. de Rau l ivair a, mo.

Govel'lllO do Estado

Ola t3
Manoel João da S,lveir:! p

que lhe seja conceJldo .. I'He
lerras n. 8, da linha Carnei,
na ex colnnia Azalllbuja.
mesmas condIções com que i

outras concedIdas a Immlgra
leso -Informe o Thesouro ,

EI(1uterlO PlObelfo da'g;j
pede que lhe sej, cOUCfldldn
10le de terras n. 9, da Iln
Carneiro, n:1 ex-colonla AZl
boja, nas méslD IS cúnd!ções cu

que sã\) oulril� cOllcedidas ii I

migranles. -Infllfme o Tbeso
roo

Pedro Jelsé Pereira pede q
lhe seja concedido o lole de I
ras o. tO, da linha CarnP,lr
na ex colonla Az:\mbll,.-I
forme o Thesouro.

Migael VI do vi pede que I
seja concedido o 101e de lerr
n. t4, da IlOha Carneiro n

I
.

,

ex co OOla A�:\mbnja, nai me�
mas condições com que são 00
lraS concedidas a immlgranl
-Informe o Tbesouro.
LUIz Via o pede que lhe sej

concedIdo o lote de terras
13, da linha Carneiro, na 61
cólooia Azambuja, nas mesm

condições com que são oulr

Danaram o lugar de ajudan
te da escola de nro do Rill P�lr-
do o major Neves Junior e (I

tenente Pautoja de auxiliar da
escola Uld,l:H desse E�tado.

O mercado finaoceiro em

Londres e�tá apathico e sem ai.

(Correspondente)
Movimento de 4 de Fevereiro
Entrada 5:8858000
Retirada 1:2428865

4:642'135
Saldo dos depositos :a.&

presente data 911:0278769

R�QUERIMENTOS DESPACHADOS NO DU.
12 DE aMEIRO

Lino FranCI"CO S,!vmuo (2·
despacbo). -Ao Tbesouro, para
mandar pôr em hasla pulJlica o

lote de qtln se trata.
Plii80n Constante pede que se

lbe :naude passar titulo defiDI­
tivo do lole de terras n. 7, da
linba Rancho Ih, Bugres, na

ex·coíolll:\ Azambuja no Tllba­
ião. -Informe a delegacia das

Na villa do Garcia principia­
ram as novenas a S. Sebastião
no dia 15. rezadas por um ca­

pellão. A concurrencia a estas
tem sido regular, e além d'isso
o luar' esplendido muito tem

concorrido para maior brilho
das referidas novenas. A festa
terminará no proximo sabbado
24, havendo nessa noite um va­

riado fogo de artificio.

n.h'�UI:natisDlO - Cura
completa com o Elixir de VdIam,'
B Guaoo ele Rauliv9lra.

Caixa Econolllicu

Cambio
'rELEGRAMMA
Rio, 4 de Fever'eú'o. Mol"st,ia da pellf" _ lerra�.

lLanlbio baneario so- Unico medicamento': o Elixir dH Heioricb Brúns (2· despa-
bre Londres: 19 1(4 Velame A Guaco, de Rallliveira cho). -Ao Thesoufo, afim de

POR

Armo,ises para tor�aralgum:ls pa- tenente mettia as e!)poras no ca­
lavras com � menlDa.

. _ vallo. Mas o remorso subia-lhe
N?� J� o rllssel,Oog, o Ir�ao de na garupa. Onde se e�condj;Io os

Denls.la.Idolatra, a .Flor�nça. e as- malfeitores que tinhão feito dils,
sa pi:llxao o a�sorvla t�o compl�- apparecer o fidalgo? Só o meni­
tamente que tInha qua.sl esquecI- no escondido no pnilhão O podo a tarefa qoe Stl tl�ba Imposto. deria dizer mais tarde .

Escrevemos: quasl.
..

Porque. quando, para ir de Mi- Digamos já que a posição Ileste
recourt aos Arrooiseii galopava melhorava de modo sensível, pos­
nessa estrada, que o m�rquez to que lento. O pobre pequeno
Gastão devia ter percorrido na ainda estava fraco de corpo e de
sua morte presumida, um" voz espirito; mas começava a levan·
inlerior dizia-lhe: tar-se 8 a andar no quarto,
-Tens um dever a cumprir. apoiando·se em Gervasia ou em

d d
Denisia,

Esse ever era o e punir os

assassinos do emigrado. Tinha el- Uma unica cousa persistia, da
le feilo o mais que podia a esse sua molestia e do acontecimonto
respeito l Is&o era bastante 1 Era singUlar que determinon O seo

assim, friamente, que eUe compre- mutismo. S6 fallava nos seus ac
bendeu logo no principio a gran- ces·'os de fabre ou de insomnia,
de missão da vingança f Tinha momento-s que, com o tempo, tor­
procnrado, é verdade Tinha em- navão-se mais raros e mais curtos
pregado tempo e esforços. Mas, I Não falia va s�não para repeti r,
qual o resultado de tudo isso 1 il6111 mais clareza ou pormenores
Quando se lembrava disso. ° '1811Jpre • lIIélma Al.'oria, co,,:

fusa, obscura, incompleta, SiD'
guIar, cbeia de ambignidade, d '

lacunas, derestricções.
A não ser Dessas occasiões ni!

abria a boca. Era com olbare's d
urna brandura infinita e tocaJU
com um gesto supplice das so
mãos de magreza transparent8J
9ue chamna para juuto de si I

.

Irmã do official, afim de indicar·
lhe o que desejava e para agrade..
cer-lhe a sua solicitude. "

Essa solicitude er.-4 a de uma'
mãi. A moça prodigalisava OS
.BuS CUidados ao hospede que o
irmão lbe havia confiado, nlO
sómente porq ue, Como o nosso te'
nente, esperava importantes r6',
soltados ,io restabelecimento do
que�ido doe�te,. ma� porque 0111
sentImento 1D3tlOCtlVO e irresisti'
vel a impellia para essa creatura
fraca e doente.

'

150 j mysterios sinistros de que essa
. casa havia sido testemunha e dos

qua,es o Ipomar era o complica
mudo e funebre.
A nào ser isso, a Benjamma

era feliz.
Dizia de si para si, qne depoi,

de casada, confessaria tudo a Fe­
li ppe.
Felippe teria compaixão, per­

doaria e nada diria.
Em troca. desse silencio, obri,

garião a gente do Gallo na Massa
a vender a estalagem. Iria para
longe, tão longe que a justiça bu­
mana não poderia attingi·la.

EM QUE O TERRENO QUEIMA Uma vida bonrada e de arre,

Florença tambem nãO se esCor- pendimento abrandaria a justiça
çava para attrahi·lo á casa dos divina. Se fosse necessario, o jo
seus parentes.

ven cas�l sahiri,a .da terra, levall-

A menina tinha este escrupulo; do comslgo Demsla

não queria que Fel ippe estivesse Entret.anto Florença preparava
em contacto frequente com essa o seu v8stido de casamento e em­

gente. Talvez tambem receiasse briagava-se Cilm as p�lavr,l.s ter·

que os olhos vigilantes �o .soldado nas do seu �oivo. E.ste ia q uasi

sOl'prandessem algum IndiCIO dos todos os dIas de Mlf.CQut' aos

FO'1l" ""I'li:TI'�ff_LI ,1'. _1.:.J .Lr......

PAULO MAHAUM

SEGUNDA PARTE

A..trides de aldeia
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Jornal do Oommerc10
________ . �_......IIIIIIIIIII--

AVISO Nova officina
social de OLIVEIRA &
C., fazendo parte como
nosso interessado o'

guarda-livros Jaco b ; AO PUBLICO
Schlappal. I .

O ab:\IXO assignado, mech \.
Osmesmos pedem aos; nico e ferreiro, participa ao res­

seus dedicados amigos peitavel publico desta capital
e freguezes que contí- que em data de hoje abno a sua

nuem a dispensar a officina á ru'\ da Bepublica o.

mesma confiança que á 25.
extincta firma. Encarrega se de concertes de

Antecipando seu s qualquer qualidade de machinas
agradecimentos, tem a vapor ou de costura, assim
mais a declarar que corno faz todo o serviço de Ier
sendo a nova firma de feiro obrn novi e concertos.

Oliveira & C. Iíquídan- Igualmente. concerta bombas
tes de Goulart, Blum & e iodos o� mais objectos de ferro
C., pedem aos devedo- e metal,
res _da firma em Iíquí- Garante ao. publico prnmpt«

soci-cã» funcci nará to lo" d I d. , " açaopara virem sal e sou o serviço, porpr(lçol'a-
os dias uteis, das 5 ás 6 dar suas contas no mais soavel.
horas Ih turde , DO edifício curto praso. Espera a protecção do publi­
da Gazeta do Sul, piHa re Desterro, 30 de Ja- co desta capital e S8US arrebal­

cebo!' pr.ipostus de Hociilt-l c'
neiro de 1891.-João des.

t � t
G o u. L a. r t. -- Hirrvil.io Desterro, 27 de Janeiro de

tru ar ce ou ro� ;\8Rumpt(:�. "B�u,.!�. _ Martini�no 1890.
O secreta nu, fIoaqu1.m Soares de Oliveira. Henrique Eo.ber,

Becker. - -------------------------

TOSSES

Hodolpll!1 Sohn e Manoel Joa­
qUim Rillllãl) Junior levam ao co­

IlbeCl[üento, tanto do publico em

gr.ral Cllmo do commercio deste
E�tado (\ do de outras praças, que
f\lfmararll urna sociedade á rua

Jose Vdig,_\. li 3, para o commer­
elo de ;:;ecco5, molhados e QUlros

generus, sob a razão social de �RO�RI[DADU A' VU;NDARodolpho Sohn & c. , JJ Jj
em sllcce�são á firma de Rodol- Vende·se muitú haratll, na�

pbo Sohn & Rosa, da qual to- proximidades da Praia Comprl­
maram todo o activo e passivo.

da, munlclpio de S. JO�6, om�

C s abaixo assignados Esperam merecer de seus propriedade com perlo dB 200
unicos sacias da firma' braças de frente e outras iantas

amigos e Ircgoezes a mesma con
que tem girado nesta fi de fundo, constando de boas

�\[}ça que sempre Qlspensalão á
praça sob a razão so extiocta firma. -

terras de cultura, casa de mora·

cial de GOULART) Desterro, 27 de Janeiro de da, cafesal novo, e grande
����

BLUM & C., declarão 1891.-Rodolpho Sohn-Manoel quantidade de arvores de fru-

ÕES aos seus amigos e fre- JoaqnimlRomão Junior. ctas, pasto e boas agu�d'ls.
____ guezes que resolverão - Quem pretender c'Jmprar d!ri

,LEIRO liquidar nesta data a ANNUNCIOS ja-se an sr. José Fagundes, na

dita firma, dando pode- fl;-,;e:;;:g��(�����
Praia Compr:d3, 00 ao sr. J\Jão

resde liquidaç�oa nova I PADRE FRANCISCO L. 00 LIVRAMENTO de Carv�lho Br:g1do, rua di\

firma que hOJe e_!ltabe-

t"
D Isabel Tlthela do Livra- Rer ubllca.

lece se sob a razao SOo,
(� mento Coelho e seus irmãos

I Infallivel
cial de OLIVEIRA & C. mandam celebrar na. sexta.- Remedio contra callos-Collo-
Desterro, 30 de Ja· feira 6 do corrente. ás10 ho- dina.

1891 J
ra§ da manhã, na Matriz da Fre-

neiro de .
- oÕJO guezia da SS, Trindade. a missa

PHARMACIA POPULAR

Gandido CJ.oulart. do 30· dia do fallecimento do Rev. VENDE SE a magntfica cba-
EJmil.io Blum. Padre I<'rancisco Luiz do

Livramsnt.o.
cara á rua Esteves Junior

Convidam a todos os parentes e
n. 1. A (anllg,a Formosa) e os

pessoas conhecidas do mesmo fi- predlOs u. 1, a mencionada rua,
nado oara assistirem, _

a esse acto

I
e os. 39 A e 38' B, á roa de

de nossa Santa Reltglao. S. Sebastião da Praia de Fóra.
I Vende-se tambem uma excel·

V E N O E=S E I lente mobilia de jac�randá, uma
(mesa ela-itlca, de jantar, um

uma excellen,e Ct\sa de mJradia, elagére com pedra ntarmilrll e

á i U(l. 3 de Se�embro n. 2. ! outros objeCl(l�.
Trata·se com Vasco Gama.' TraLa-se á rua Formosa II. t.

d'd 'ffiffil'grantes -In Est.ação de A.1lt.a (nio)
nce I as a I •

me o Thesouro. ,T�nho empregado em min�a
Manoel Pc reir a Sobriobo pede, dcltnSlcaJo APlelt�raldQdes CaJ!llbsard'

. did lote de ,

ar. , ,va.es " ouza oa-

I' lhe seja conce I o o
: res, nos caSOS de molesna bron-

I.. ras n, t 2, da hnha C:lfn�lro, "eho-pulmonares, colhendo sem-

ides ex-colonia AzambujI, u�� i p�e resultados muito satisíacto-

evetld smas condições com que sao

I
rtos.

.,

'que d� d das '\ irnmrgrau- Posso mesmo, em virtude d es-

,_ _�tras conce I ' \

j ses bons resultados garantir a

�oe� $._Informe O Thesooro•
I efficacia d'esse medi�ameDto,prin.

� e�te Domeolco Meneghell pede cipalmenta quando estas affec­

e lhe seja concedIdo o !ote ções tivú:em tomado o caracter

terras o. t5 d:\ linha Lar- de chronic.dade.
.

a cx-C;I,Jllla Azambn· Dr. Luis J. de Araujo Filha.

Iro'I nf Thesou-o (A firma. está reconhecida.]
_ D nrme o �"

r

Jacob Gucker t (3· despacho)
Informe a delegacia das ter-

O abaixo assignu.lo.reti­
rnndo se tempnruria ruente
para f6ra da Capital, deixa
encarregado de seus nego­
cios particulares o seu ex­

sócio JORé Fruooiscc d�l

Rosa, com quem deverão se

entender OH interessado ..

Destül'l'o, 4 d e Feverei 1'0
de 1891. -Domingos Lqna
cio da Siloeira.

AO �O}IMER(�IU

g..:·ela Magist.(·at.ura
Declino que, tendo soffr idc ul­

timamente de urna forte brou­

chite, com muita tosse e rouqui­
dão, aoh«i immedi.vto al l iv io no

XAROPE PEITORAL DE AN­
GIco COY.[P03TO COM TOLU E

GUACO, dos Srs. Raul ino :HOI'D
&: Oliveira, habeis a laboriosos
Ph a ruiaceut icos desta cidade.
Dsster ru, l° de Dez ornbro . de

1887.-0 Juiz de Direito, Joa­

qutm Pauieia Bastos de Oliveira.

Liga 0l)eraria Benefi'
c�nte

A secretaria d'ei:lk. As-
s •

. Edelberto Lic.nio da Costa

mpello, JUIZ de direito da co

arca da Lagun». pede que lhe

jam concedidc'$ tr es mezes de

eença, com iodos os venci­

entos, para tratar de SU(l. sau­

e, onde lhe convier. -Corno

quer.
Antonio Virtuoso pede que
e seja concedido o lote de ter­

as n. 4, da linha Carneiro,
3 ex-colonl3 Azamboja, Das

asmas condições com que são

ntras concedidas a immigran
s. -Informe o Tbesouro.

O§r. Or.�aldanha Ma­

r�nbo e a evidencia
dos fact.os

Attesto qi.le, sofrrendll h'l. mil!
tos annos bronoh ite asthma uca D
tl forte rouquidão s'empre IlUI) má ollllngl}1l Ignacio da Silveira

exponho á humidade, tenhil tira- e Jü�é FrallClsCo da Ro�a, :ia

do granni,! pr'ovelto do XAROPE CIO' componentes da fir ma S:I
O congresso .. DE ANGICO COM TOLU E GUA- veira & C. que girava Ilesta pra

(Sessãode28) CO (PcJltoral C1tharin(�ustl), pr,.- j
O SR. COSTA MACHADO prl'ncI'pI'a 1 I &

ç.l com o cotnmerclo (e secc'is,
parad,) do� Srs. Rau lU" 1 Ilrn

r defender a concessão do di- Oliveira, sem qu� me tellha sido climmlSSÕl:)s, ClJosigllações 3 I llJ

itode voto ás mulheres. Acha prociso algum1� vozes tomar mais José Ve ga II. 46, participam
e essa questão é da maxima de um Vidro para sentir immedla- ao COI!l(oerCIO desLa praça e fó·

portancia e deve ser favora- te ,dllvio. ra della, que por accordo mu·

.elmente votada pelo congresso. Desterro, 8 de D,lzembro de LUc) dlssolvélCdm nesta data aml-

as tambem acha que eUa e 1890.-Assignado, Joaquim Sal- gavelmenle a refenda sociedade,
danha LI{arinho Filho, euge-

ifficil, e a prl)posito pergunta o
nheno.

liclndo ii c_lI'go do SOCIO José
ue é que devemos fazer sobre FrancIsco da Rl)�a lodo O actl ..

smulheres. (Hilaridade geral). Gost.o ag"adavel Vil e P'iSSI vo da eXll ncta fi rma,
.

Conta depois que quasi sahio d C b
.' retl(and\)-�e () 1iOCIl.I Domlooo:,

o congresso doudo, pelas esca- O Peitoral e am Ira e um n

b. (' ) corpo volumoso, leve, transpa- IgoaclO da Silveira exonerado

asfa. 3.11:0. rldSO, apartes d'quan- rente e é de um gosto ag rada vaI de toda a rC6ponsabdidade, pas-
o OI rejeIta a a emen a que ;lO paladar, vautagHos estas que d fi
't 't d

san o :.I gJr<H a nuva rma sob a

presen ou a proposlo o as- oão se encolltr;lw em lodos os

t f razão de José Francisco
ump o a que se re ere. preparados similares.

Analy�andooquesepóde ori- (Echo do Sul, d, Rio Graulie da Rosa; agradecem a todosa
inar do facto de votarem as :io Sul), os �eus fleguezes a coofiança
ulheres, declara que o que se �'=��=�'W2""�g���-���!,!!!,!!,!� qUI) se dlgu ram dlspen�ar-Ihe�
eve receiar é o embate entre a EDITAES e pedem para I) seu successor a

ulhér e o marido. (Hilarida- ---- me:ima coaJuvação C(lm I]ue sem

e prolongada. Apartes). Demo- Alf'andt:H:ra do Ue�t.el·· d-pre ISLlIlgUII arn '\ extlDcLa fir-

a-sehna tri�nna por espaçodde :lY&'ordem' .: Alfan- ma.
ma oraecmcomiLutos, e-degasefazp locor- Desterro,3de Fl�vereiro de

eng�nRdoMas suasM(')Piniões(. . i�n:�:oezd: fi�;�e�� 1891. -DOMINGO:; IGNACIO DA
• ATTA ACUADO presl- relati' "O ao ,resente S J

'

F
t) d 1· d' ILVEIRA, O�E RANCISCO D4

en e pe e lcença para a ver- exercicio.
'r o sr. Costa Machado de que Os collec sfiserem ROSA.
r

t' fi d seus debite do mez. -----------

a es a n a a hora a que s. ex. incorrerão , a quai Ainha direito. lIerá elevai ..gamento O commercl·nO ORADOR.-Não seja tão ri- não se redo
co do tri- \:I

t
..

L b
mestre a do artigo

oroso, meu pa nclO. em re- 30 do Re� Feverei-
e de que é filho de Minas ! ro de 188! J artigo 9·

E continúa por- mais 25 mi- do decret le Janeiro
de 18t:12.

utos. Ao terminar, os srs. re- Alfanl

resentantes, reconhecidos abra- vereiro I

am-n'o e felicitam-n'o e�thu- servind
.

t'
C. PIN1

las lcamente. _

m 2 de Fe­
(!riptururio,
I1PIO DOS A.

r

L1
SEOQÃO LIVRE

Despedida
Tendo de seguir hoje para a dOIPLaguna, e não havendo tem po

'c r,e

bastante para despedir-me de la 'l

od?s os amigos, faço por este ac '.

i melO, offerecendo-lhes os meus Cf

ar·. ,.limitadi�simos prestimos n'a-
e·; quella cIdade.· (
"

,. Aproveitando a opportunida- r \ ,

a 'de venho publicamente agra- I ,'r
OI decer de todl) o coração as fi-

t' rtC' I ',1

,0 mSSlmas attenções que me fo-
ram dispensadas pelas exm�s

..,

fllmilias do sr. Alexandre Mar
garida e do faUecido Jo,é Nr

"I ,I LI

cetti.
A todos O meu profundo '

.conhecimento.
Desterro, 5 de 'Novembrc

1891.
PIDl\O DB SOU IA. MED&iJ\os

I,

;:. c;Hrega­
;Ia Ilãv :.Icei­

na em des-
sula tO· dos
é a seglllílle:
,a ver IIlguma
a Cornp:1ohl3
rda, deve ella
'.pto ilu, agente
lo ,Ia descarga,
�s depo is de fi
e procedendo a

;, a Companhia
oda a responsa·

João Goulart, Emi­
lia Blum e Martiniano
Soares de Oliveira or­

ganisão ne:�ta data uma
sociedade para compra
e venda de fazendas j

I armarinho. \sob a razão

•

i.

'\

_� Ao commercio
,�

L'::. I ( [

; I 1 "

de FevereIro def I
1 � I �I

..l' � ,,_, 'l

..J.
......... � •

, o 1gente
(Ít'gilio J. Villela

I
i

Ao commercio Recomenda-se ao publico o xaropl
de ANGICO COMPOSTO, approvado
pela Exma. Junta de Hygiene Publica
maravilhoso medicamento; prep!lrad�
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efRca.z
para todas as enfermidades do peito
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defluxos, tosses
rebeldes, asthma. etc.

'

Este eX,cellente f1?edicamento prepa­
a-se no RlO de Janeiro, na Pharmacia
ragantina de Mendes Bragança &,
popular. e acha.-se á venda n'esta cida
an-PHARMACIA POPULAR.

Rodolpho Sohn e Francisco
Vlelrn da Rosa Cc�m[ijunicão a

esta praça e ús outras com que
teem transacções, que dissnlve
ram am!gavelrncBte a SOCIedade
quo tlobão 3. r!la José VeIga li.

3, sob a firma dt:! Rodolpho
Sohn & Rosa, ficaodo t.odo
() aCli VO e passIvo a cargo da
nova firma, seug successores Ro­
dülpuo Sobll & C" retiraBdo·se
o �OCIO FranclSCO VieIra da
HI)� I emb'llsado do seu capital
(I locr,-, () Silm qualquer re�pon-
sabd,dade futura. -

DeSlerr'J, 26 de Janeiro de
1891. - Rodolpho Sohn-Fran­
CISCU Vieira da Rosa.

Vl�NDE SE no lugar deno·
IIlloado Bemfied, em S.

José, nrn Importante SitiO de
VIvenda c"m excclleole CilS;1 de
moradia e para negocio, �endn
especi�d ponto para i,... to, P'H ser

transito para Forquilh', e ou

tros lugares c':lotraes; com I'n

geoho dl� farlnba e assucar, ter­

renos' aguada e
-

dous magn! fi­
cos pastos. Vende-,�i! baratJ, e

trata-se com seu r roprietario
José Gaspar da Cuob�,

.

ou lIe.;,

ta capital com o Sr. Ely 'u Gui­
lherme.

Ao commercio

CaBos.. . CaUos ..
Remedio infallível- Collodina'
PHA.RMA.CI \. POPULAL
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.,,�••�tt$��t��".�S���•••�Mr? I CALI ��j \llt rl':\� � I �,!\rfil i RN�jN��' II Maio. • 20$000
• 1 � �:' �ll ij:\ ' 1 �\ �� II t) i

Saccil. 1$000
• k � � j � ,., n" ,\ L L l J. ,): Gr:Jnde quantidade na

IXarope de Angico composto�: _:�BRI�t9.t�o1�11�}�9J
.. ,,,

!•
� râ 'T'olú' e Gl1aco _I DB

• COMPOSIÇÃO DE RA.ULIVEIRA � I J P lAROZESAPe' ovad« pela Inspectoria de Hygiene Publica e 1)T'emil1do1S11 '. •

• com a medalha de 1& classe na Exposição Pro- ., I Aprovadoa pela Jonta de BlgienadoBralil
• vincial de 1.888 • i 2, RUA DBS L!01i"S-ST-PAUL

1t Usado com feliz resUltado no Imperial Hospital de Caridade do. I � PAS.S C'--'
�Desterro, Reconhecido efficaz no tratamento das TOSSES, BRON-�! X D

·

• CHITES, ROUQUIDAO, A.STHMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS,.:) II arope epul"atIvo"P�RDA DA VOZ, DEFLTTXO, c em todas ':ls demais mo.lestias das.
_

vias resplJ'ator�as, conforme attestam o� seguintes ,cavalheIros: .f�"
'

de casca de laranja amarga, ao
� Dr. Joao Franeisco Lopes Rodrigues, medico ..� , •

� Dr. Frederico Rolla, medico • I Iodureto de Potassf o

� Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico � I Remedio infallivel contra as Alfecções
:; Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito �J, cscrophulosas, tuberculosas.cancrosas,
f'Al D F r b t M t

' . .

1 d D t � I "heumaticas, tumores brancos, glan-6 r. e IS er o on enegro, JUIZ mumcipa o es erro
_ dulas no peito, accidentes syphilitiOO8

�
Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro � I secundarias e terciarios, etc., etc.

.. Padre Miguel Murno, vigario de S. Miguel _ i

• P!ldre Francisco Pedro da Cunha, vigario de S. José • I 'f

Xarope LarozeMo
José Lino Alvares Cabral, negociante � I

fi Antonio Freyesleben, industrial � \
- Antonio Alves Ferreira, photographo ., I� Major Jesuino Antonio da Silveira �li Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante �J !

• Thomaz Teixeira Couto, artista f' I

� Pedro David Talimberg, negociante ft '

W João Muller, negociante �
• Deo�i�da Ro�a de Jesus �
Mo Capitão MarIano Mase �
� João Francisco Regis Junior, negociante I �J
,.. Henrique Bergmann, negociante �

:: Francisco Xavier Pacheco, guarda-livros ::
.-.1 Lydio Martins Barbosa, guarda-livros �,j
� Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante �: Amphiloquio Nunes Pires, professor :'\1
_ Dulce Baptista de Oliveira ,,�
• Bernardino José dos Santos, machinista Q
Mo Rodolpho Candido da Natividade, machinista 4�
_ Domingos José Gonçalves, despachante da Alfandega. �i
• E lUIS 500 ATUSTADOS QU'E SUAO PlJELICADOS "
• Este preparado em bem pouco tempo adquirio uma reputação�
- co�o nenhum outro congoenerf',. devido não só aos seus salutares t):: effeitos, como tambem ao delicadissírno sabor, e preço ao alcance de:'
�todos[ W

• Frasco... 1..$500 tl
• Encontra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Su.
" RAUllNO HORN & OLIVEIRA '!
: UNICOS FABRICANTES E PR�PRI�TARlOS I
" SANTA CATH!\RINA -DESTERRO ($
••••��.�•••••��.��••••••

4

II�81181 [I) �1;1 iIIII]
Hygienic::a, infallivel e pres�rvativa, a �nica que cura, sem

nada Juntar-lhe, os corrImentos antIgos c·.... recentes
Encontr::t"se nas principaes Pharmacias do Universo, em Paris, em casa
de J. FEHaÉ, Pharmaceutico. Rua Richelieu, 102, Successor de M. BROU.

RK�mIJHJ� ij�1 �UR!��I
SFM DIETA NEM MODIFICAÇÕES DR COSTUME
Especificas preparados pelo pharmaceutico

EUGENlO MARQUES DE HOLLANDA
RIO DE J.AN'EIR' ,

Auctorisad.os por decreto imperial e dep�rtamento de
Hyglene da Republica Argentina

Laureados com medalhas de ouro de
Ia classe no Brc.:nl, Paris, Antuerpia, Rio dtl

Prata e Berlim

8a1sa, Cal'ób� e ManlJ.cá (depurativo vegetal.)-Cura todas as molestias
da pelle,d8rthro�, eczema, boubas, empingens, lepra, escrophulas «rheumatiss
mos» agudos ou chronicos e todas as affecções de origem syphilitica, por mais,
rebeldes que tenham sido a qualquer tratamento; usado sem dieta algumas
exposto ao tempo,empregado em todas as idades e sexo, pois não contém mer­

curio e nem nenhum dos compostos.
Pillllas purgativas de Velamina-Combatem as prisões de ventre, são

depurativas, reguladoras daR crises mensaes-e das defecações irregulares, sem

produzir a menor colica.
Elixir carminativo de imberibina-Restabelece os dyspepticos, facilita as

digestões, promove as defecações difficeis ou irregulares, combate a enxa-

queca, fiatulenci1l., prisões de ventre e col�cas nervosas.
,

Vinho de ananaz terrugllloso e qUlllado--Debella as chloro-anemlas, a

hypoemia inter-tropical, pobreza de sangue e opilali�es, reconstitue os hydro­
picos e beri-bencos, infiltrações do rosto e pés, combate e:tncazmente a. escro-

phulide, a leucorrhéa e a mais. profunda anemia.
, .

Xarope peitoral de aroeIra e mutamba-Produz os maIS Deneficos resul­
tados na cura das molest'ias das vias respiratorias, catarrho pulmonar, bron­
chites agudas ou chronicas, hemoptys�s, laryngite, broncorrhéa, coqueluche,
asthma incipiente e tosse noctu.rna pertlllaz.

Vinho de jurubeba simples, ferruginoso em Tinho de cajú-Efficllzes nall

infiammações do figado e baço, hepa�ite,«splenites agudas ou chronicas», deVI-
das ás febres intermittentes e pernICIOsas. ,

Vinho de cacau lactophosphato de cal quinado-peptona.-Sempre que o

organismo reclamar restauradlu energico, como na anemia, chlorose, limpha­
tismo, escrophulas, rachitismo � perdas de forças e de1i>ilidade é de grande
vantagem o emprego deste medIcamento.

A todos estes preparados e outros do mesmo autor acompanham bulIas,
cnde são indicados o modo de usar, dietas e attestações de curas rea lisadas em

eondi�õeB difficeis.
Alexandre�icollc"

Jornal 0.0 O,ommerol0

PRODUCTOS

1 A� R j I
4\

PARA AS FESTAS DA SEMANA SANTA
LOJA DE FAZENDAS

de casca de laranja amarga
Recommendad por todos os medieos
para regularizar as funcções do elto­
mago e do intestino.

Xarope Ferruginoso
de casca du laranja e de quassla

amarga, ao

Proto-Iodureto de Ferro
o estado liquido é o malho,' meio de

.

inocular o fer-ro contra us dres palli­
das, as [lares brancas, as irregulari­
dades e falta demen.t',-.,açüo, a anemia
e o 1·achitismo.

Xarope Sedativo
de cuca de laranJa amarga, ao

Bromureto de Potassio
Chymicamente puro. E o calmante mais
certo contra as alfecçães da coração, deu
vias digestivas c respirntorias, nas ne­
vralçias, na C7;i{upszv., no hysterismo,
nas net"l'Oses em gend.na insomnia cUu
crian9Q8 durante operiodo de dentição.

Depositos em tndas ,'� boas Pharmaaiu
e Drogarias do Brasil.

DE

ANDRÉ WEND"HAUSEN & C.
Mi r inós preto!" legitim..s fra ncezes. pura lã, CI)

! rio 1$000, 1$200, 1$400, 1$500, 1$600, 1$800, 1$
i2$000. 2$200,2$400, 2$500,2$800 e 3$000.

'

i Mel'inÓR de lã e algodão, 640 e 800 o cevado.
! Di,\g,lL1aes pretos e azulados, legitimo» fl'flDCe,�
lrliversM; prrçoA,
I Pann..s o caaimiras pretas, fruncezas, um Cu

! pleto sortimento.

i Rua José Veiga n. I B

PARA

LAMPARINA

DA �ABRIeA D� OL�O�
DE

(2uü7/.,er>me ScheeffeT'
BLU�EJ>.T.A.U

Queima ab!lolutamente sem

cheiro ou fumaça, qualidade que
outros oleos não possuem.
Vende-se em latas de 1 kilo e

em 112 ga.rrafas.

QUElJOS DE MINAS
° que ha de melhor, e supe·
riO!' Xarque novo de M()nte­
vidéorno :\l'rnazem de Fran­
colino Cumêu & Ca.

RUA DE JOAO PINTO,
esquina da de Saldanha Marinho

DOENÇASDO

ESTOMAGO
PASTILHAS e PÓS

P,ATERSON
(Bismuth 8 Magne�a)

Recommendadas contra ai Doenças
do Estomago. Aoidez, Arrotos,
Vomitas, Colioas,Falta de Apetite
e Digestões diffioeis; regulariwn as

Funcções do Estomago e dos Intes­
tinos.

Exigir em o rotulo o sello ofllelaldo GOferno
franeeseeafirmaJ, FAYARD.

.&.dh, DETHAN. Ph·· em PARIS

IMPORTANTE MEDI�AM�NTO
O Peitoral de Oambarà de Souza Soares, de Pelotas,

é um medicamento que se tem imposto pela sua grande
efficacia no curanvo das molestias do appar elhn respira •

tr.r io: Aclara a voz, inuti l ís« as tosses, desembaraç» os
canses respiratorios e fortalece e tecido pulmonar.

Milhares de attestados existem a tWU favor ,

O SAO consumo) au nual de cerca de. dez mil dszlas,
isto é 120.000 frascos, que a r�bricl\ dá sahida uníea­
mente para este paiz. é, o m!)l�o,r attestado J,� sua su,P�'
rioridade. .

.

Remette-se, gratl1ibmentf!, a quelp pedir, folhejos
contendo o histortco d'ests reruadio.

MARCENEIRO
N... mal'cinaria de Juão

Augusto, á rua João Pinto,
empalha-se carleirBs e sofás
por preço bara tissimo; 8S­

sim como u mesmú, tencio­
nando retirar-se deste Es­

tado, resolveu vfmder a rlita

marcenaria, bem afregu�za.
da e bem muotada.

.�
.

'� ." ,

.

E' seu unico agente 8 depositario nesta cidade

VIRGILIO JOSÉ llLELL,,l

,
•

t

, Maynardina
O GRANOE EXTRACTOR DE CAlOS

DEPOSITARIOS NESTE ESTADO
PHARMACIA E DROGARIA

RAULINO HORN & OLI'VEI'RA
Fabrica dos afamados productos Raulivei

��Á���&� � ���U�OOJ��l
T·E-IYMO.L_IN'A

DE RAULIVEIRA
Excellente cosmetico, approvado e anthorisado pela iQsp.Qcto

tia Geral de Hygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio
Jaueíro.

Preparado iuotfensivo Ij muito usado para curar riS Espinhas d
rosto, racbas dos labios, desll'óe completamente as sardas e quaeS:
quer manchas da peUe. .

.

Suavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
unh�Ot!i CabrJcBute. � p ....opri�tBI·io8

A' venda em todos os ARMARINHOS e casas de PERFUMARIA

AO COMMERCIO
OLEO DE RICIl':O SEM CHEIRO E SEM SABOR

outros vegetaes d9 fabrtca de Guilherme Scheeft"er, de Blumep�1
deposito naPharDlacia e drogaria de

RAULINO HORN & OLIVÉIRA
18 aUÂ DO COMfllJGBCIO l,�

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




